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A perífrase “ir + infinitivo” enquanto expressão de futuro na língua portuguesa5 

Francisco Fábio Silva Pereira 

Este trabalho objetiva analisar três das seis marcações temporais de futuro que há na língua 

portuguesa, sobretudo o uso da perífrase ir + infinitivo nessas construções, bem como a forma do presente do 

Indicativo como referente temporal de futuro e uso do futuro simples. O principal pressuposto teórico que se 

articula neste artigo diz respeito ao fenômeno linguístico denominado de gramaticalização, uma vez que o 

verbo ir, em construções de futuro, deixa de ser uma forma lexical, assumindo a forma de verbo auxiliar. 
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Construções de tópico no Português do Brasil: topicalização de sujeito6 

Ivonilda Machado de Oliveira 

Este trabalho aborda as construções de tópico no português brasileiro, em especial, casos em que o 

tópico é reanalisado como sujeito, apresentando, inclusive, concordância verbal. O fenômeno é visto à luz 

das teorias funcionalista e gerativista, mas esta última constitui a fundamentação principal do trabalho. O 

estudo mostra que se trata de casos bastante recorrentes na língua em questão, envolvendo não somente a 

sintaxe, mas também relações pragmático-discursivas. A conclusão é que tanto na fala quanto na escrita do 

português brasileiro (PB) há uma tendência cada vez maior para construções topicalizadas, o que lança a 

possibilidade de o PB ser uma língua “orientada para o tópico”. 
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5 Resumo de Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Letras da Universidade Católica de Brasília no 

dia 16 de junho de 2009, sob a orientação da Profª. Dra. Walkíria Neiva Praça. 
6 Resumo de Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Letras da Universidade Católica de Brasília no 

dia 15 de junho de 2009, sob a orientação da Profª. Dra. Helena da Silva Guerra Vicente. 


